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Resumo: 
Diante da necessidade recorrente de aprendizado fomentada pela tecnologia, 
multiculturalidade e globalização, se faz necessário que se discutam maneiras pelas 
quais as pessoas e organizações aprendem, ao passo que, o aprendizado gera inovação. 
Nesse contexto, este estudo bibliométrico objetiva mapear o campo da pesquisa 
cientifica sobre blended learning, na base de dados Web of Science, no que tange a área 
de administração. O arcabouço teórico repousa sobre a Teoria da Aprendizagem 
Organizacional, Teoria da Aprendizagem Vivencial e o conceito de blended learning. Os 
dados também foram classificados por análise de conteúdo.  Os resultados apontam 
para a existência de um campo em crescimento, com produção proeminente no processo 
de ensino em geral, mas que ainda carece de desenvolvimento e, consequentemente, de 
mais estudos, especialmente quando atrelados à área de ensino em administração de 
empresas e aprendizagem organizacional.   
Palavras-chave: Blended learning, Teoria da Aprendizagem Organizacional. 
 
Abstract: 
Facing the recurrent need for technology-assisted learning, multiculturalism and 
globalization, it is necessary to discuss ways in which people and organizations learn, 
considering that learning generates innovation. In this context, this bibliometric stud y 
aims to map the field of scientific research on blended learning, in the Web of Science 
database, in the field of business administration. The theoretical framework consists of 
the Organizational Learning Theory, the Experiential Learning Theory and of the the 
concept of blended learning. The data were also analyzed by content analysis. The 
results indicate the existence of a growing field, with a prominent production in the 
teaching process in general, but still lacking in development and, thus, more stu dies, 
especially when it comes to management teaching and organizational learning.  
Keywords: Blended learning, Organizational Learning Theory. 

 

 

1. Introdução 
 

A aprendizagem organizacional representa a capacidade de interpretar informações 
de alta complexidade de maneira célere, atribuindo-lhe sentido, ao passo que se atrela uma 
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ação assertiva, com o intuito de criar valor. Nesse sentido, a capacidade crítica e cognitiva 
das pessoas é valorizada visando aumentar a capacidade de processamento rápido de 
informações em todo o sistema organizacional, assim como, a interação com o ambiente a 
partir das informações processadas também é valorizada (MOTTA; VASCONCELOS, 2006; 
ARGOTE; MIRON-SPEKTOR, 2011). Para tanto, entender o processo de aprendizagem a nível 
organizacional e individual tem importância significativa para as empresas (ARGOTE, 2011; 

AMORIM; FISCHER, 2013). Diante disso, a Teoria da Aprendizagem Vivencial, de David Kolb 
(2015), explica como ocorre o processo de aprendizagem. Para ele, a aprendizagem é um 
processo que envolve a experimentação deliberada e interações com o ambiente, ou seja, o 
conhecimento é criado por meio da transformação da experiência.  

Como método de ensino, blended learning, pode ser definido como o uso da 
educação online conjugada com os modelos educacionais tradicionais. No entanto, existem 
alguns modelos de ensino híbrido que podem alterar o formato das escolas e do modelo de 
ensino aprendizagem como os conhecemos(DASPIT; D'SOUZA, 2012; SILVA, 2015; 
CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2016). No entanto, pesquisas que atrelem o uso de métodos 
blended learning com o ensino gerencial carecem de mais volume no Brasil, como 
demonstrado por Silva (2015) e apontado por buscas em plataformas nacionais que têm 
retornado poucos resultados (SPELL, CAPES), embora, internacionalmente existam mais 
estudos. Nesse sentido, a potencialidade da utilização de métodos educacionais classificados 
como blended learning para o ensino gerencial e para a aprendizagem organizacional 
justificam o presente estudo. 

Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral identificar métodos 
blended learning relacionados com os processos de aprendizagem organizacional e com o 

ensino gerencial. Para o alcance desse objetivo, foi necessário traçar, por meio de um estudo 
bibliométrico, o panorama da produção acadêmica sobre o tema blended learning. Dessa 

forma, o problema de pesquisa que rege esse artigo é: qual o panorama da produção 
científica que atrela a da aprendizagem organizacional e o ensino gerencial a métodos 
blended learning? 

Este trabalho está organizado em cinco seções, cuja primeira é esta introdução. A 
segunda, uma revisão de literatura, que se ocupou, brevemente, da definição de 
Aprendizagem Organizacional. Na terceira está apresentada a metodologia. A quarta parte 
são apresentados os resultados e suas análises. E, finalmente, na quinta parte, são 
apresentadas as conclusões e as limitações deste estudo.  
 

2. Fundamentação teórica 
 

2.1. Aprendizagem organizacional 
 

O movimento industrialista que imperou e/ou impera em grande parte das 
organizações, altamente relacionado ao quadro funcionalista, teve suas contribuições para o 

desenvolvimento das organizações frente à grande necessidade de produtividade e 
padronização oriunda do período econômico que impingiu esse tipo de desempenho, bem 

como, do modelo cultural norte-americano de ser empresa. Os estudos organizacionais 
apresentam teorias alternativas ao modelo em tela, com proposições ora já desenhadas pela 
teoria institucional, por exemplo (TOLBERT; ZUCKER, 1999; MOTTA; VASCONCELOS, 2006). 
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 Comumente atrelado ao movimento industrialista, tem-se o modelo sing loop 
learning ou aprendizagem de circuito simples, que, de certa maneira, permite a correção de 
um erro percebido pelo indivíduo em um movimento de melhoria contínua, mas, no 
entanto, não permite extrapolações na correção, ou seja, ela pode ser realizada desde que 
não se questione os preceitos básicos e as etapas de funcionamento do processo (FIOL; 
LYLES, 1985; TOLBERT; ZUCKER, 1999; MOTTA; VASCONCELOS, 2006).  

Nesse ínterim, o movimento pós-industrialista, com proximidade ao quadro 
interpretacionista, com seu advento em meados da década de 90, foi influenciado, 
sobremaneira, pelo multiculturalismo, globalização e tecnologia, e, apresenta, inclusive, a 
aprendizagem como um aspecto de uma organização dinâmica e ampla, que influencia e é 
influenciada (DAFT;WEICK, 2005; VERGARA; CALDAS, 2005).  

Correntemente associada ao movimento pós-industrialista, tem-se o modelo double 
loop learning ou aprendizagem de circuito duplo, que envolve um processo de manipulação 
de informações no intuito de perceber e explorar as possibilidades do ambiente. Essa 
manipulação permite, em parte, que o indivíduo perceba o atual funcionamento de um 
sistema em perspectiva, proporcionando a possibilidade de questionamento e, por 
conseguinte, possível reconfiguração. Esse processo, institucionaliza a mudança, podendo 
propiciar um ambiente organizacional voltado para a inovação, esse último fator contextual 
para a ocorrência da aprendizagem organizacional (FIOL; LYLES, 1985; MOTTA; 
VASCONCELOS, 2006). 

Nesse contexto, de um lado do continuum temos a visão da aprendizagem apenas 
mecânica, no sentido de obediência a uma prescrição previamente estabelecida, e, a 
dependência a um manual ou passo-a-passo que norteará o processo de aprendizagem, 

aliado, é claro, a supervisão e acompanhamento contínuo, com as influências, sobretudo, da 
racionalização. Nesse ponto, a aprendizagem está constantemente relacionada ao padrão 

normativo formal que, em tese, não abarca desvios. Do outro lado do continuum, prevalece 
a percepção de que existe a necessidade de compreensão do ambiente em que o indivíduo e 
organização se relacionam. Partindo dos desafios e oportunidades, em tese, desenham-se 
soluções que respondam aos desafios impingidos por situações fortuitas, que, sem prévio 
aviso, abalroam o processo organizacional. Nesse singrar complexo e amplo, emergem o 
processo de aprendizagem organizacional e, por conseguinte, respostas desenvolvidas por 
esse processo (DAFT;WEICK, 2005; MOTTA; VASCONCELOS, 2006; VERSIANI; ORIBE; 
REZENDE, 2013).  

Entrementes ao grande leque de perspectivas teóricas sobre a aprendizagem 
organizacional inserido no ambiente dos estudos organizacionais (AMORIM; FISCHER, 2013, 
NOGUEIRA; ODELIUS, 2015), cabe destacar, que o foco teórico deste estudo repousa sobre a 
socialização da aprendizagem individual, na perspectiva da aprendizagem na ação, tendo por 
base Argyris e a aprendizagem de circuito simples e duplo, anteriormente abordada e, Kolb, 

com a Teoria da Aprendizagem Vivencial. (RUAS; ANTONELLO, 2003; ANTONELLO; GODOY, 
2010)  

A Teoria da Aprendizagem Vivencial (Experiental Learning Theory – ELT) foi 
intensamente influenciada por grandes teóricos da aprendizagem e do desenvolvimento 

humano, tais como Paulo Freire, Carl Jung, Jean Piaget, Lev Vygotsky, John Dewey, Kurt 
Lewin, William James, Carl Rogers e Mary Parker Follett – na busca de desenvolver uma 
teoria em que a experiência tenha um papel central (KOLB, 2015). 
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  A ELT retrata, em um primeiro aspecto, a relação dialética entre a experiência 
concreta e a concepção abstrata, que propicia a aquisição da experiência. Em um segundo 
aspecto, existe também uma relação dialética para transformar a experiência, quais sejam, a 
observação reflexiva e a experimentação ativa. O modelo gera um processo recursivo e 
espiral, de tal modo que, o aprendiz toca todos os aspectos citados: experiência concreta – 
observação reflexiva – concepção abstrata – experimentação ativa. Dentro do contexto de 

aprendizagem, a ELT proporciona um processo de construção do conhecimento onde o 
estudante experimenta, reflete, pensa e age, em um ciclo, onde experiências concretas 
servem de base para observar e refletir e, a partir das reflexões, podem-se extrair conceitos 
abstratos que podem ser implicados para ação. O agir ocorre quando essa implicação é 
testada, o que gera a possibilidade de criação de novas experiências, ocasionado um ciclo 
contínuo de aprendizagem (KOLB; KOLB, 2005; KOLB, 2015).  

Nesse sentido, pode-se observar a nítida relação entre a aprendizagem 
organizacional a nível social e a aprendizagem vivencial a nível individual, e, como o processo 
pode ser encadeado. No entanto, cabe ressaltar que existem divergências entre as correntes 
teóricas. Entender o processo de aprendizagem que parte do nível individual para o nível 
organizacional, como propõe este estudo, enfrenta algumas críticas, em especial, se 
tratando da aprendizagem a partir do contexto sistêmico e cultural (RUAS; ANTONELLO, 
2003; VERSIANI; FISCHER, 2009; ANTONELLO; GODOY, 2010; AZEVEDO, 2012). Nesse 
sentido, teoricamente, o artigo se guia pela perspectiva da aprendizagem na ação, inspirada 
nas bases da aprendizagem vivencial, sobre o framework “aprender fazendo”, sob o aporte 
das teorias de Agirys e Kolb (ANTONELLO; GODOY, 2010). 

Diante disso, a utilização de métodos blended learning para o ensino gerencial, pode 

permitir ao estudante o ensino pela prática, pois, conjuga métodos tradicionais de ensino, 
com métodos não tradicionais (DASPIT; D'SOUZA, 2012; SILVA, 2015; CHRISTENSEN; HORN; 

STAKER, 2016).  
 
2.1. Blended learning 
 

Métodos de ensino que, mediados pela tecnologia, combinam a presencialidade com 
a virtualidade podem ser denominados blended learning ou classificados como método de 
ensino híbrido. Sua utilização tem apresentado resultados satisfatórios quando comparados 
aos métodos tradicionais de ensino (PEREGRINO et al., 2011; DASPIT; D'SOUZA, 2012; SILVA, 
2015; CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2016).  

Por outro lado, o uso da tecnologia para o desenvolvimento de pessoas por meio de 
programas de treinamento também tem apresentado resultados satisfatórios e/ou 
potencialidades, especialmente quando ao tempo e recursos empregados no processo 
(KLEIN; NOE; WANG, 2006; TODHUNTER, 2015). 

Além disso, métodos blended learning estão relacionados com a satisfação do 
estudante, pois fomenta o auto-estudo, o aprender por fazer e a interação em tempo real, 

sendo que, os benefícios da utilização do método estão atrelados a uma aprendizagem mais 
efetiva do que a simples habilidade de absorver conhecimento dentro de um contexto 

escolar, (GRAHAM; ROBISON, 2007; VIGNARE, 2007; PEREGRINO et al., 2011; DASPIT; 
D'SOUZA, 2012)  podendo combinar, inclusive, a educação à distância e/ou o ensino 
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semipresencial amplamente difundidos e atestados em nosso país, por exemplo (PEREIRA; 
ANTONIALLI, 2011; SILVA, 2015). 

 
 

3. Metodologia  
 

Esta metodologia está descrita em duas etapas, conforme observa-se na Figura 1. A 

primeira, constituída pela bibliometria, permite mapear um campo científico e a 
produtividade de seus pesquisadores, grupos ou instituições de pesquisa científica com o 

objetivo de diagnosticar as instituições mais prolíficas e áreas científicas com maior 
potencialidade. Nesse sentido, pode-se utilizar um estudo bibliométrico para avaliar um 

campo da ciência e os fluxos da informação sob determinado enfoque (MACIAS-CHAPULA, 
1998; VANTI, 2002). A base de dados selecionada foi a Web of Science (WoS), pois é 

considerada uma base confiável, integrada, conectada e multidisciplinar de pesquisa, 
submetidos a processos de avaliação acreditados por grande parte da comunidade científica 

(http://wokinfo.com, recuperado em 24, setembro, 2017).  Além disso, para as instituições 
brasileiras de pesquisa, é de acesso gratuito (MOTTA; QUINTELLA, 2012). 

Para a pesquisa, foram utilizadas todas as sub-bases que incluem os índices: SCI-
EXPANDED, SSCI, A&HCI, CPCI-S, CPCI-SSH, ESCI. E o critério utilizado para a busca foi por 

Tópico, que faz a busca do termo de pesquisa nos títulos, resumos e palavras -chave dos 
documentos.  

O intervalo de tempo da pesquisa compreendeu todo o período disponível na Web of 

Science (de 1945 até 2017). Entretanto, o primeiro registro de publicação sobre o tema foi 
em 2002. Desta forma, o período de análise para este trabalho considerado foi a partir da 

primeira publicação no referido ano (de 2002 até 2017). Cabe destacar que a busca foi 
realizada no dia 11 de novembro de 2017.  

Foram retornados 3764 resultados, sendo que, para coadunar com a área de 
pesquisa, os resultados foram refinados por categorias do WoS, a saber: “Management” or 

“Business”, retornando assim, 101 resultados. Desta forma, para esta etapa, os dados foram 
analisados quanto à sua evolução quantitativa; principais periódicos e eventos da área e; os 

artigos mais citados.  
A segunda etapa desta pesquisa utilizou-se da análise de conteúdo a fim de 

proporcionar uma análise mais profunda das comunicações, por meio de categorização 
prévia, consequente exploração do material e tratamento dos dados e interpretações . Com 

o auxílio do software de gerenciamento bibliográfico Mendeley, os dados foram analisados 
por análise de conteúdo, que consiste em um conjunto de instrumentos metodológicos para 

a classificação de conteúdos (BARDIN, 2016). Desta maneira, a pesquisa classifica-se como 

quantitativa, ao mapear o campo pela frequência estatística de sua produção. Em um 
segundo momento, classifica-se como qualitativa ao analisar os artigos, segundo as 

categorias de análise.  
Assim, o desenvolvimento de uma análise, seguiu três etapas fundamentais: a pré-

análise, a exploração do material e, por fim, o tratamento dos resultados e interpretação. 
Para este estudo, a pré-análise permitiu a referenciação dos índices de classificação, desde a 

elaboração dos indicadores segundo o embasamento teórico, obtendo-se assim, as regras de 
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categorização. Na sequência, a leitura flutuante dos resumos dos artigos publicados permitiu 
a escolha dos documentos e, por conseguinte, a constituição do corpus de pesquisa 
organizado para a exploração (BARDIN, 2016).  

 
Figura 01. Etapas da pesquisa. 

Fonte: Autoria própria. 
 
 

A fase da exploração do material permitiu a aplicação sistemática das categorias de 
análise segundo as regras estabelecidas previamente na pré-análise. Por fim, o tratamento 
dos resultados e as interpretações são apresentados por meio da distribuição dos artigos 

publicados no período em análise seguidas das inferências e interpretação dos achados 
(BARDIN, 2016).    

 

4. Apresentação e análise dos resultados 
 

Em um primeiro momento, essa análise passa a se dedicar aos resultados da 
produção bibliográfica no campo e, em um segundo momento, passa a se dedicar a análise 

categorial segundo os preceitos da análise de conteúdo.  
Os resultados para as buscas na WoS retornaram 101 artigos e a evolução temporal 

dessas publicações pode ser verificada na Figura 02. Pode-se notar que a primeira publicação 
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sobre o tema nas áreas Business e Management foi em 2002 e a média de publicação anual, 
a partir deste ano, foi de 6,3 artigos. Observa-se também que o ápice na quantidade de 
publicações sobre o tema foi nos anos de 2011 e 2016, com 19 e 21 artigos publicados, 
respectivamente. 

 

 
Figura 2. Evolução das publicações e citações por ano de 2002 até 2017. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
Sobre os anos de 2009, 2010 e 2013, presente na Figura 2, observa-se uma queda na 

quantidade de publicações de artigos sobre o tema na área de administração, o que pode se 
dar ao fato da possibilidade de publicação em outras áreas que não a de gestão e negócios. 

Ainda assim, como a maior parte das publicações ocorrem em eventos, as oscilações no cicl o 
econômico mundial, ocorridas em meados de 2008 e 2013, podem ter afetado as 

publicações. 
 

 
Figura 3. Origem dos artigos. 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Ainda sobre a evolução quantitativa de artigos publicados presente na Figura 2, 
pode-se dividi-la em dois momentos, sendo o primeiro momento de 2002 a 2010 (com 
média de 3,1 artigos por ano) e o segundo momento de 2011 a 2017 (com média de 10,4 
artigos por ano). Desta forma, há indícios de que o tema blended learning vem apresentando 
aumento quantitativo de artigos publicados. Na mesma Figura 2, pode-se observar a 
evolução das citações no campo, destacando, em tempo, que do total de citações, 97,79% 

não representam a autocitação. 
Cabe destacar que o ano 2017 ainda estava em curso no momento da busca desta 

pesquisa, assim, os dados podem não estar completos para o ano em questão. Outro fator 
importante é a delimitação da origem desses documentos, sejam eles oriundos de eventos 
ou periódicos, sendo que, dos 101 artigos publicados e considerados para esta pesquisa, 81 
artigos foram publicados em eventos e 15 foram publicados em periódicos, sendo que, cinco 
artigos são provenientes de outras fontes, como mostra a Figura 3. 

 

 
Figura 4 - Tipo de abordagem metodológica. 

Fonte: dados da pesquisa. 

 
Na Tabela 01, o periódico mais prolífico apresentado é o Academy of Management 

Learning & Education, com seis publicações e, o evento mais proeminente é o Europe 
Conference on E-Learning com 12 trabalhos. Os três países mais prolíficos são representados 

pela China (19,8%), Inglaterra (12,8%) e Estados Unidos da América (8,9%), respondendo, em 
conjunto, por 41,5% da produção científica mundial na área.  

A Tabela 2 indica os artigos mais citados, apontando seus periódicos/eventos e o 
respectivo fator de impacto, quando se aplica. Novamente, a Academy of Management 
Learning & Education representa o periódico com maior número de artigos na lista e, 

também, corresponde ao periódico com maior fator de impacto (4,36). A instituição mais 
prolífica é a University of Brighton, com três artigos. Cabe destacar, no entanto, que os sete 

autores mais prolíficos possuem apenas dois artigos cada, sendo que, não há que se 
caracterizar um autor mais produtivo. 
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Tabela 1.  Publicações por periódico ou evento 

Periódico/Evento Nº de 
publicações 

Frequência 
Relativa 

Tipo 

10TH EUROPEAN CONFERENCE ON E LEARNING   12    12.121%   Evento 

ACADEMY OF MANAGEMENT LEARNING 
EDUCATION 

 6    6.061%   Periódico 

LECTURE NOTES IN MANAGEMENT SCIENCE  4    4.040%   Periódico 

PROCEEDINGS OF THE EUROPEAN CONFERENCE 
ON ENTREPRENEURSHIP AND INNOVATION 

 4    4.040%   Evento 

ADVANCES IN SOCIAL SCIENCE EDUCATION AND 
HUMANITIES RESEARCH 

 3    3.030%   Evento 

PROCEDIA SOCIAL AND BEHAVIORAL SCIENCES  3    3.030%   Periódico 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

   

Na fase da análise de conteúdo, os artigos foram previamente tratados por meio do 
software de gerenciamento bibliográfico Mendeley. Após a limpeza dos dados obtidos por 

meio dessa primeira classificação, a leitura flutuante dos resumos permitiu retirar do rol 31 
artigos que não tinham relação direta com a área de administração, restando 70 

documentos para a constituição do corpus para a análise de conteúdo. 
Assim, 70 artigos foram categorizados pela metodologia de pesquisa, foco e tipologia. 

Quanto a classificação da pesquisa, seguiu-se a orientação de Creswell (2010) e, como 

demonstrado na Figura 4, a maioria dos artigos utilizam a pesquisa qualitativa para a 
abordagem do problema, representando 50% do total (35 artigos). A pesquisa quantitativa 

representou 25,71% do corpus (18 artigos). A pesquisa mista, que aglutina métodos 
qualitativos e quantitativos, representa um total de nove documentos (12,86). Ainda, oito 

artigos (11,43%) não puderam ter sua metodologia encontrada no resumo e/ou o 
documento não estava disponível em um banco de dados gratuito. 

 
Tabela 2. Artigos mais citados. 

Ordem Título do Artigo  Autores Periódico/Evento  Fator de 

impacto  

Nº de 

citações  

1 Motivation to learn and course 
outcomes: The impact of delivery 

mode, learning goal orientation, and 
perceived barriers and enablers 

Klein, 
Howard J.; 

Noe, 
Raymond A.; 
Wang, 
Chongwei 

PERSONNEL 
PSYCHOLOGY   

4,36 109 

2 The Influence of Individualism-

Collectivism and Power Distance on 
Use of Feedback Channels and 
Consequences for Learning 

Hwang, 

Alvin; 
Francesco, 
Anne Marie 

ACADEMY OF 

MANAGEMENT 
LEARNING & 
EDUCATION   

2,42 27 



10 

 
 

 

[Digite uma 

citação do 
documento ou o 

3 Using the Community of Inquiry 
Framework to Introduce Wiki 

Environments in Blended-Learning 
Pedagogies: Evidence From a 
Business Capstone Course 

Daspit, 
Joshua J.; 

D'Souza, 
Derrick E. 

ACADEMY OF 
MANAGEMENT 

LEARNING & 
EDUCATION   

2,42 19 

4 Critical learning themes in project 
management education: Implications 

for blended learning 

Ashleigh, 
Melanie; 

Ojiako, 
Udechukwu; 
Chipulu, 
Max; et al. 

INTERNATIONAL 
JOURNAL OF 

PROJECT 
MANAGEMENT 

4,03 8 

5 Critical thinking and concept design 
generation in a collaborative 
network 

Volpentesta, 
Antonio P.; 
Muzzupappa

,Maurizio; 
Ammirato, 
Salvatore 

9th Working 
Conference on 
Virtual  

Enterprises 

Não se 
aplica. 

5 

6 Enhancing collaborative learning in a 
blended learning environment: 
Applying a process planning model 

Nel, Liezel; 
Wilkinson, 
Annette 

SYSTEMIC 
PRACTICE AND 
ACTION 
RESEARCH 

0,67 5 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Quanto ao foco, sob a luz da Teoria da Aprendizagem Organizacional, foram 
classificados os artigos que continham indícios do uso de métodos blended learning para a 

aprendizagem organizacional, sendo que, foram encontrados oito artigos (11,43%) que 
apresentavam alguma relação com o tema, no entanto, não há uma declaração explicita da 

teoria de base nessas pesquisas, tendo como base os dados disponíveis . Nesses, métodos 
blended learning são utilizados como ferramentas de treinamento para desenvolver alguma 

competência necessária para as organizações. Baseado no framework “aprender fazendo”, 
esses estudos foram enquadrados nessa categoria por haver indícios da socialização da 

aprendizagem individual (RUAS; ANTONELLO, 2003; ANTONELLO; GODOY, 2010). 
 

 
Figura 5. Foco dos artigos 
Fonte: dados da pesquisa. 
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Conforme a Figura 5, pode-se notar que o foco dos artigos está concentrado no uso 
de métodos blended learning para o ensino superior em geral (54,29%), seguido pelo foco no 
ensino gerencial utilizando-se de métodos blended learning (34,29%) e, por fim, está o uso 
de métodos blended learning relacionados com o processo de aprendizagem organizacional 
(11,43%).  

 

 
Figura 6. Tipologia dos artigos. 

Fonte: dados da pesquisa. 

Quanto a tipologia, na Figura 6, apresenta-se os artigos quanto ao enquadramento 
entre pesquisa empírica, pesquisa teórica, relatos tecnológicos e pesquisa em andamento 
(CRESWELL, 2010; APOLINÁRIO, 2012). Na Figura 6 observa-se que a tipologia dos artigos 
está fortemente concentrada em Artigo Empírico (com 73,33%), isso pode significar que as 
publicações estão buscando alguma comprovação prática dos estudos (CRESWELL, 2010).   
 
 

5. Considerações Finais  
 

Os resultados indicam uma produção científica concentrada em poucos países,  

escolas e autores, além de demonstrar uma área de pesquisa ainda em desenvolvimento 
(Figura 2), pois, inexiste publicações nessa base de dados nos anos iniciais  da pesquisa. 

Ainda, a maioria dos artigos publicados está concentrado em eventos (Tabela 1), o que pode 
indicar uma aproximação do campo das ciências administrativas com o tema blended 
learning. 

Isso também pode indicar uma descontinuidade da pesquisa enquanto projeto de 
longo prazo e que parece haver necessidade de uma agenda de pesquisa. Evidentemente, a 

produção pulverizada entre os pesquisadores indica que a publicação sobre o tema ocorre 
de maneira eventual e não contínua, o que também pode justificar a oscilação na produção 

apontada na Figura 2.  Ademais, dos nove artigos mais citados, seis apresentam-se, em 
periódicos com fator de impacto, como demonstrado na Tabela 2, indicando que há 

interesse por esse tipo de publicação pelos editores e, que para além da produção em 
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consolidação, se produz ciência de qualidade ilibada. Além disso, a quantidade de citações 
para além das autocitações, indica que há um público, além dos editores e escritores,  que 
tem interesse nessa agenda de pesquisa.  

Ao discutir o tema para o ensino gerencial, percebe-se que ainda há pouca pesquisa 
sobre a utilização de métodos “blended learning”, que, como pôde ser observado na Figura 
5, apenas 24 artigos, dos 70 dispostos na análise de conteúdo, apresentam o método para o 

ensino de gestão. Nota-se, também, que existe a necessidade de atrelar o ensino gerencial e 
métodos blended learning, a um pressuposto das teorias organizacionais, o que não foi 
explicitamente declarado pelos artigos selecionados. Também, como existem diferentes 
perspectivas teóricas que se debruçam sobre a aprendizagem organizacional, uma 
plataforma teórica que sirva de base comum ainda teria nebuloso delineamento 
(NOGUEIRA; ODELIUS, 2015). Diante disso, a perspectiva teórica da “aprendizagem na ação”, 
escolhida para esse estudo, tem foco na socialização da aprendizagem individual, apenas 
(RUAS; ANTONELLO, 2003; ANTONELLO; GODOY, 2010).  

Este estudo também indica (Figura 5) que há um uso mais amplo de métodos blended 
learning para a educação superior em geral, ao passo que, seu uso para o ensino gerencial 
também parece emergir. Isso corrobora com os achados de Daspit e D'Souza (2012), Silva 
(2015) e Christensen, Horn e Staker (2016), nos quais reforçam que, de fato, explorar as 
potencialidades da tecnologia para a educação figura-se como elemento importante para o 
processo de ensino-aprendizagem  

Como resposta à questão de pesquisa, foi possível delimitar o panorama da produção 
científica que atrela aprendizagem organizacional e o ensino gerencial a métodos blended 
learning. Quanto aos objetivos, dado o reduzido número de estudos que aliem 

aprendizagem organizacional a métodos blended learning, a constatação de que haja 
indícios de relação entre a aprendizagem de laço duplo e o método ora citado, fica 

prejudicada. Ainda assim, há indícios de uma relação tímida, mas positiva, entre o uso do 
método blended learning no ensino de administração. O número reduzido de publicações 
caracteriza-se, também, como uma limitação do estudo. 

Por fim, embora pensar o processo de aprendizagem organizacional a partir do 
indivíduo e torná-lo (o processo) instrumental por meio de um método de ensino 
aprendizagem, a saber, o blended learning, não seja amplamente acolhido por alguns 
teóricos do campo (RUAS; ANTONELLO, 2003; VERSIANI; FISCHER, 2009; ANTONELLO; 
GODOY, 2010; AZEVEDO, 2012), entretanto, não inviabiliza o debate, pelo contrário, 
alimenta o processo de construção do conhecimento (ANTONELLO; GODOY, 2010), afinal, 
ela (a aprendizagem organizacional) pode ser compreendida por diferentes perspectivas 
teóricas e receber influências de diferentes artefatos (NOGUEIRA; ODELIUS, 2015). Ainda 
assim, a educação mediada pela tecnologia, de modo não tradicional, representada aqui, 
pelos métodos blended learning de ensino-aprendizagem, figura-se como um caminho 

irreversível, o qual não se pode negligenciar para o futuro do ensino em administração 
(SILVA, 2015; CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2016). 
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